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ABSTRACT
Objective: To identify the prevalence of sexual intercourse among schoolchildren in a southern Brazilian 
capital and its association with sociodemographic factors, health risk behaviors, sexual violence, health 
guidelines and self-image. Method: cross-sectional study using data from the 2015 National School Health 
Survey. The sample consisted of students enrolled in the 9th grade of Curitiba (n = 1,770). Descriptive and 
inferential statistics were performed. Results: the prevalence of sexual intercourse was ever 22.9%, being more 
frequent in male adolescents, aged 15 years and over, black, without internet access and who received guidance 
at school about sexual education. licit and illicit drugs, and engaged in fights. Conclusion: the prevalence of 
sexual intercourse ever in school adolescents was high and is associated with sociodemographic factors, risk 
behaviors and coexistence with situations of violence.

Descriptors: Sexual behavior, Adolescent, School health services, Adolescent behavior, Risk factores.
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RESUMO
Objetivo: Identificar a prevalência de relação sexual em adolescentes 
escolares de uma capital no sul do Brasil e sua associação com fatores 
sociodemográficos, comportamentos de risco a saúde, violência sexual, 
orientações de saúde e autoimagem.  Método: estudo transversal que 
utilizou dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar de 2015. A 
amostra foi composta por escolares matriculados no 9º ano do ensino 
fundamental de Curitiba (n= 1.770). Realizou-se estatística descritiva 
e inferencial. Resultados: a prevalência de relação sexual alguma vez 
foi de 22,9%, sendo mais frequente em adolescentes do sexo masculino, 
com 15 anos ou mais, de cor preta, sem acesso à internet e que recebeu 
orientações na escola sobre educação sexual, utilizavam drogas lícitas e 
ilícitas, e  se envolviam em brigas. Conclusão: a prevalência da relação 
sexual alguma vez nos adolescentes escolares foi elevada e está associada 
a fatores sociodemográficos, comportamentos de risco e convivência com 
situações de violência. 

Descritores: Comportamento sexual, Adolescente, Serviços de saúde 
escolar, Comportamento do adolescente, Fatores de risco.

RESUMEN
Objetivo: Identificar la prevalencia de las relaciones sexuales entre 
escolares en una capital del sur de Brasil y su asociación con factores 
sociodemográficos, conductas de riesgo para la salud, violencia sexual, 
pautas de salud y autoimagen. Método: estudio transversal con datos de la 
Encuesta nacional de salud escolar 2015. La muestra consistió en estudiantes 
matriculados en el noveno grado de Curitiba (n = 1.770). Se realizó estadística 
descriptiva e inferencial. Resultados: la prevalencia de las relaciones sexuales 
fue siempre del 22,9%, siendo más frecuente en adolescentes varones, de 15 
años o más, negros, sin acceso a internet y que recibieron orientación en 
la escuela sobre educación sexual. drogas lícitas e ilícitas, y participan en 
peleas. Conclusión: la prevalencia de las relaciones sexuales en adolescentes 
escolares fue alta y está asociada con factores sociodemográficos, conductas 
de riesgo y convivencia con situaciones de violencia.

Descriptores: Conducta sexual, Adolescente, Servicios de salud escolar, 
Conducta del adolescente, Factores de Riesgo.

INTRODUÇÃO
A adolescência é um período de modificações biológicas 

e fisiológicas, demarcada pela transição da infância para a 
idade adulta.1 Durante a mesma, os jovens indagam sua 
identidade, compreendem e vivenciam intensamente sua 
sexualidade e podem iniciar as práticas sexuais, o que lhes 
possibilita conhecer seus gostos e compreender sua própria 
identidade sexual.2 

Frente a essas alterações, os adolescentes tornam-se 
mais vulneráveis a adotar comportamentos sexuais de 
risco, como: relações sexuais precoces, desprotegidas, sexo 
casual, além de múltiplos parceiros.3 Esses comportamentos 
aumentam a chance de exposição ao risco de gravidez 
indesejada ou inoportuna, além da ocorrência de 
infecções sexualmente transmissíveis, gerando problemas 
econômicos, sociais, psicológicos e físicos permanentes.4 

Estudo realizado em Goiás aponta que a prevalência 
de relações sexuais em adolescentes se associa ao 
consumo de tabaco, álcool e outras drogas e situações de 

violência familiar e extrafamiliar. Este resultado levou os 
autores a recomendarem a implementação de estratégias 
de promoção a saúde e prevenção de doenças, junto a 
esta população, com ênfase nos fatores associados aos 
comportamentos sexuais de risco.5

Cabe salientar que, as interações familiares são 
fundamentais para que os adolescentes desenvolvam o 
conhecimento sexual.6,7 Contudo, os pais possuem receios 
e dificuldades em abordar a sexualidade e por vezes, o 
fazem de forma superficial, sendo necessário que serviços 
de saúde, apoio social e a escola, por exemplo, abordem a 
educação sexual de adolescentes e realize orientações.8

O Programa Saúde na Escola (PSE) favorece o 
desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, atenção 
e assistência, a serem desenvolvidas articuladamente entre 
a rede de educação e a atenção básica de saúde, de acordo 
com as diretrizes e princípios do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Uma dessas ações é a promoção da saúde sexual e 
reprodutiva.9

Diante deste contexto definiu-se como objetivo do 
presente estudo: identificar a prevalência de relação 
sexual em adolescentes de um município brasileiro e 
verificar sua associação com fatores sociodemográficos e 
comportamentais.

MÉTODOS
Estudo transversal desenvolvido com dados 

provenientes da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSE), que é coordenada pelo Ministério da Saúde 
e executada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística.10 Foram analisados os dados de 2015, relativos 
aos adolescentes do município de Curitiba, capital do 
Estado do Paraná. A metodologia e os principais resultados 
da PeNSE estão publicados.10 Na PeNSE A amostra foi 
composta por escolares matriculados no 9º ano do ensino 
fundamental, em escolas públicas e privadas localizadas 
nas zonas urbanas e rurais, dimensionada para estimar 
parâmetros populacionais (proporções ou prevalências) 
nas 26 capitais brasileiras e no Distrito Federal.10 Todos os 
estudantes das turmas amostradas presentes no momento 
da coleta de dados foram convidados a participar da  
pesquisa.

No município de Curitiba, participaram da PeNSE 
2015, 42 escolas e 68 turmas, totalizando 2.092 alunos 
matriculados no 9º ano, com idades entre 12 e 19 anos. 

A prevalência de relação sexual foi obtida por meio da 
questão: “Você já teve relação sexual (transou) alguma vez?”, 
com categorias de respostas Sim e Não. Para este estudo, 
essa questão atuou como variável dependente nas análises 
de associação. As variáveis independentes foram os dados 
sociodemográficos, contexto familiar, comportamentos de 
risco, violência e autoimagem corporal. 

Foram verificadas associação com as variáveis 
orientação na escola sobre como conseguir preservativo 
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gratuitamente, e orientações sobre infecções sexualmente 
transmissíveis, com os adolescentes que responderam 
à questão: “Na última vez que você teve relação sexual 
(transou), você ou seu (sua) parceiro (a) usou camisinha 
(preservativo)?”.

Os dados foram compilados no software Microsoft 
Office Excel® 2013 e organizados em tabelas com frequências 
absolutas e relativas. As análises foram executadas no 
software R®, versão 3.5.1, a partir do cálculo do intervalo 
de confiança das variáveis analisadas, por intermédio do 
teste binominal. A associação entre relação sexual e as 
demais variáveis foi verificada em análise bivariada, com 
uso do teste de qui-quadrado. Adotou-se como medida de 
associação o odds ratio (OR). Para a análise da relação das 
variáveis numéricas foi realizado a correlação de Spearman, 
visto que os dados não seguem distribuição normal. Para 
todas as análises efetuadas foi considerado o respectivo 
intervalo de confiança de 95%, considerando-se o nível de 
significância de 5%. 

O estudo foi aprovado pela Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa (CONEP), vinculada ao Conselho Nacional 
de Saúde (CNS), que regulamenta e aprova pesquisa em 
saúde envolvendo seres humanos, por meio do parecer nº 
1.006.467, de 30.03.2015. Por se tratar de dados secundários 
de livre acesso no site do IBGE e em domínio público, e não 
possibilitar a identificação dos participantes da pesquisa, o 
estudo está em conformidade com  a resolução 510/2016 do 
CNS e não necessita de apreciação e aprovação do comitê 
de ética. 

RESULTADOS
No dia da pesquisa, 1.770 estudantes estiveram presentes 

e responderam ao questionário e 1.759 responderam à 
questão: “Você já teve relação sexual (transou) alguma 
vez?”

A prevalência de relação sexual alguma vez foi de 
22,9% (IC 95%= 21,0-25,0), sendo que 4% referiu já ter 
sido forçado a isso. A tabela 1 apresenta as prevalências, 
segundo variáveis sociodemográficas.

Tabela 1- Prevalência de relação sexual alguma vez na vida segundo 
variáveis sociodemográficas, em adolescentes do município de Curitiba. 
Pesquisa Nacional de Saúde Escolar (PeNSE). Curitiba, PR, Brasil, 2015

Os resultados evidenciam que os indivíduos do sexo 
masculino apresentam 84% (p<0,001) mais chance de já 
terem praticado relação sexual em comparação ao sexo 
feminino. Tomando como referência os adolescentes 
com 14 anos, detectou-se que os com 13 anos ou menos, 
possuem 68% menos chance de já terem relações sexuais 
e os com 15 anos ou mais tem 334% mais chance de já 
terem praticado relações sexuais. Indivíduos de cor preta 
possuem 83% mais chance de terem praticado relações 
sexuais do que os de cor branca (Tabela 1).

A baixa escolaridade materna (até oito anos de estudo) 
apresentou associação com a prevalência de relação sexual 
em adolescentes, sendo que filhos de mãe analfabeta; e com 
escolaridade inferior a nove anos tem respectivamente, 
108% e 52% mais chance de já terem tido relação sexual. 
A escolaridade materna igual ou superior a 12 anos de 
estudo, teve efeito protetor, sendo 49% menos chance de 
terem praticado relação sexual quando comparados aos 
filhos de mães com nove a 11 anos de estudo. A prevalência 
dos que já tiveram relação sexual foi menor entre 
escolares que moravam com a mãe ou o pai, apresentando, 
respectivamente, 43% e 40% menos chances de já terem 
tido relações sexuais quando comparados com aqueles que 
não moram com a mãe ou com o pai (Tabela 1). 

Na tabela 2 é apresentada a relação entre já ter tido 
relação sexual e variáveis relacionadas a comportamentos 
de risco à saúde e de convivência com violência onde se 
observa associação significativa com: uso de cigarro, 
consumo de bebidas alcoólicas, drogas, envolvimento em 
brigas com arma de fogo e arma branca.

Tabela 2 - Distribuição de frequências e prevalência da relação sexual 
segundo comportamentos de risco à saúde, violência e autoimagem 
corporal, em adolescentes do município de Curitiba. Pesquisa Nacional de 
Saúde Escolar (PeNSE). Curitiba, PR, Brasil, 2015
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Os adolescentes com acesso à internet possuem 
39% menos chances de terem praticado relações sexuais 
quando comparados àqueles que não têm acesso. Receber 
orientação sobre a aids ou outras infecções sexualmente 
transmissíveis (IST) na escola, tem efeito protetor, pois os 
adolescentes com acesso a essas informações apresentaram 
47% menos chance de terem praticado relações sexuais 
(Tabela 2). 

O uso de preservativo na última relação sexual não 
apresentou associação com as orientações recebidas na 
escola sobre como conseguir o preservativo gratuitamente 
(p= 0,8598) e sobre IST e aids (p= 0,0740). Contudo, a 
maioria 269 (70,78%) relatou ter utilizado preservativo 
na última relação sexual e ter recebido orientações sobre 
preservativo 297 (77,14%) e  sobre aids e IST, 331 (85,97%).

Destaca-se a correlação direta e significativa entre idade 
da primeira relação sexual e a idade em que ocorreu o início 
dos comportamentos de risco: uso de bebida alcóolica, de 
drogas e de tabaco (Tabela 3). 

Tabela 3- Correlação entre as variáveis da idade dos comportamentos 
de risco com a idade da primeira relação sexual em adolescentes do 
município de Curitiba. Pesquisa Nacional de Saúde Escolar (PeNSE). 
Curitiba, PR, Brasil, 2015

DISCUSSÃO
A prevalência de já ter tido relação sexual em 

adolescentes escolares de Curitiba é próxima, porém 
menor do que a encontrada em Goiânia (26,5%).5 Vale 
salientar que o comportamento sexual tem associação com 
os outros comportamentos estabelecidos nesta fase da vida, 
como por exemplo, o consumo de tabaco, álcool, drogas e a 
convivência com violência.5

Constatou-se que os adolescentes do sexo masculino, 
com idade de 15 anos ou mais, de cor preta possuem 

mais chances de terem praticado relações sexuais, o que 
corrobora com estudo realizado com estudantes chineses 
do ensino médio, cujos meninos mais velhos detinham 
intenção de iniciar as práticas sexuais mais precocemente 
quando comparados com as meninas.11 Do mesmo modo, 
estudo realizado com adolescentes afro-americanos 
apontou que estes eram mais propensos a ter relações 
sexuais do que os adolescentes de outros grupos étnicos.12 
Além disso, a desvantagem econômica foi identificada 
como fator de risco para o desenvolvimento das práticas 
sexuais.11

Dentre os fatores que influenciam no comportamento 
sexual de adolescentes, destaca-se a estrutura familiar, 
que inclui qualidade da comunicação estabelecida entre 
os pais e adolescentes sobre namoro e sexo, prevendo 
o comportamento sexual.12 Atinente a isso, o bom 
relacionamento familiar entre os adolescentes e seus pais, 
especialmente entre mães e filhas, pode constituir fator 
de proteção a iniciação sexual precoce,13 uma vez que 
possibilita o fortalecimento do diálogo, esclarecimento de 
dúvidas e a oportunidade de escolhas conscientes.

Desta forma, justifica-se a associação dos anos de 
estudo das mães com as práticas sexuais dos adolescentes, 
considerando que, quanto maior o estudo das mães, maior 
será o efeito protetor. Subentende-se que quanto mais 
elevado for a escolaridade, mais orientações e instruções 
as mães darão aos filhos sobre comportamentos sexuais. Os 
pais necessitam oferecer uma orientação adequada sobre a 
sexualidade, pois é no âmbito familiar que ensinamentos, 
crenças, valores e comportamentos são estruturados.7

Aliado a isso, os profissionais de saúde podem exercer 
o papel de facilitadores dessas relações, além de orientarem 
tanto os pais quanto os adolescentes sobre a promoção 
de comportamentos sexuais saudáveis e conscientes.13 
Destaca-se que o ambiente em que o adolescente está 
inserido interfere diretamente no comportamento sexual 
e que, de certa forma, justifica o fato de o consumo de 
tabaco, álcool, drogas e a violência, associarem-se a maior 
prevalência de práticas sexuais desprotegidas.5

Estudo realizado no Canadá, com 1.940 adolescentes 
sexualmente ativos constatou que os maus-tratos 
infantis (abuso sexual, abuso físico, negligência e 
testemunho de violência interparental) foram associados 
a comportamentos sexuais de risco, caracterizado por 
maior número de parceiros sexuais, ter relações sexuais 
casuais e ter idade mais precoce na primeira relação sexual 
consensual.14

 Verifica-se que os comportamentos de risco à saúde 
dos adolescentes atrelam-se ao sexo, cor, desestrutura 
familiar, ausência ou inadequação na comunicação entre 
pais e filhos ou executada de forma inadequada, o que pode 
expô-los ao risco de morbidade, mortalidade desnecessária 
ou precoce e problemas sociais (criminalidade, pobreza e 
fracasso acadêmico).15

 Programas de saúde sexual e reprodutiva na escola 
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são considerados como uma abordagem de redução ao 
comportamento sexual de risco entre adolescentes,16 
pois o acesso às informações auxiliam os indivíduos a 
desenvolverem a consciência sobre os atos adotados. No 
presente estudo, foi observado que a oferta de orientação 
sobre aids e IST na escola teve efeito protetor para a prática 
de relação sexual segura. Assim, reitera-se a necessidade 
dos serviços de saúde promoverem o empoderamento dos 
adolescentes na tomada de decisões relacionadas à saúde, 
sendo imprescindível que atendam às necessidades dos 
adolescentes, contemplando orientações sobre saúde sexual 
e reprodutiva, inclusive sobre as opções de preservativos e 
contraceptivos.16 Para tanto, sugere-se que os profissionais 
de diferentes áreas utilizem estratégias atrativas e de 
diferentes modalidades a fim de facilitar a adesão dos 
jovens as ações de conscientização, como por exemplo, o 
desenvolvimento de grupos em redes sociais, realização de 
dinâmicas, entre outros.

Contudo, apenas a execução e existência dos programas 
de saúde na escola não são suficientes para interferir 
no comportamento sexual dos adolescentes. Estudo 
realizado na Tanzânia, evidenciou que o controle do 
comportamento percebido e as atitudes positivas prevê 
a utilização de preservativos, porém o empoderamento 
pressupõe o uso relatado de preservativos, sendo que o 
empoderamento e atitude positiva em relação ao uso do 
preservativo apresentou associação significativa com o  uso 
real de preservativos.17 Assim, intervenções de promoção 
sexual devem abordar simultaneamente os determinantes 
ecológicos e sócio cognitivos das práticas sexuais, afim 
de que, comportamentos sexuais seguros sejam, de fato,  
praticados pelos adolescentes.17

Destarte, os adolescentes possuem algumas 
peculiaridades, como acreditar que são invulneráveis as 
consequências futuras, decorrentes de práticas inadequadas 
no presente; além de desejarem viver o presente e não se 
preocupar com o futuro e querer praticar a autonomia em 
confronto com os professores e os pais.18

No presente estudo foi evidenciado correlação direta 
entre idade da primeira relação sexual e o início de 
comportamentos de risco, tais como: uso de bebida alcóolica, 
de drogas e de tabaco, o que pode ser decorrente da rebeldia 
condição de vulnerabilidade desta fase da adolescência e 
do desejo de querer experimentar diversas condições de 
risco. Porém, não se pode desconsiderar o contexto social, 
a estrutura familiar, o acesso ás informações e o ambiente 
que o indivíduo vivencia, pois estudo realizado em um 
município do estado do Paraná com 119 adolescentes, 
constatou que todos esses fatores estão associados a 
prevalência de relação sexual na adolescência.19

Considera-se como limitação do estudo, o recorte 
realizado para apenas um município do Brasil, não 
possibilitando, portanto, generalizações dos resultados. 
Contudo, foram utilizados dados do inquérito nacional, 
cujo instrumento é constituído por questões validadas que 

permitem identificar os fatores de risco e proteção para a 
saúde dos escolares, e ainda, o tamanho da amostra, o que 
possibilita fazer inferências aos adolescentes escolares da 
capital do Estado do Paraná. 

CONCLUSÕES
A prevalência de relação sexual alguma vez nos 

adolescentes escolares foi elevada e esteve associada a 
alguns fatores sociodemográficos como: baixa escolaridade 
da mãe, ser do sexo masculino, de cor preta e ter mais 
de 15 anos, e ainda, apresentar comportamentos de risco 
(consumo de álcool, drogas, tabaco e vivenciar situações de 
violência). 

 Estes resultados reforçam a necessidade de estratégias 
de promoção da saúde e prevenção de doenças, direcionadas 
aos adolescentes e em especial aqueles o perfil acima. 
Destarte, são importantes ações integradas de educação 
em saúde, visando a prevenção do uso de álcool, tabaco e 
outras drogas, considerando o contexto em que o indivíduo 
está inserido, principalmente a estrutura familiar. Além 
de oferecer acesso às informações em saúde, demonstrar 
os malefícios que os comportamentos de risco podem 
proporcionar a saúde e promover o empoderamento, por 
meio de atitudes positivas para uso real dos preservativos, 
pode ser uma estratégia para dialogar com os adolescentes. 
Ressalta-se ainda, a necessidade de conscientizar a família 
sobre a importância de  orientar sobre o comportamento 
sexual, visto que os pais possuem o papel fundamental na 
promoção de comportamentos sexuais saudáveis dos seus 
filhos.
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